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Institui o "Dia da Padroeira de São

Paulo Nossa Senhora da Penha, e dá

outras providencias.

(A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

11

Artigo 12 - Fica instituído, no âmbito Municipal, como pon

to facultativo, o "Dia da Padroeira de São Pau

•

lo, Nossa Senhora da Penha", a ser comemorado,

anualmente, no dia 08 de setembro.

Artigo 2 2 - As despesas decorrentes da execução da presen-

te lei, correrão por conta de dotaçOes orçamen

tárias prOprias, suplementadas, se necessário.

Artigo 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi

cação, revogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo

instituir o Dia da Padroeira de São Paulo, Nossa Senhora da

Penha.

A referencia mais antiga da Igreja Nos-

sa Senhora da Penha, pelo que se conhece, consta do testamen-

to de Henrique da Cunha Lobo, de 1667. A capela, a cujos pri-
,

mordios estao ligados os irmãos Padre Jacinto Nunes de Siquei

ra e Licenciado Matheus Nunes de Siqueira, foi muito procura-

da desde os primeiros tempos, por romeiros e peregrinos, o

que ensejou a formação do povoado, que ficou sobre o mesmo no

me da protetora, Nossa Senhora da Penha, cuja devoção 	 empol

gou toda Cidade Paulistana ao longo dos anos.

D.Pedro I abalou-se da Corte para a Pro

víncia, quando já assomavam os primeiros sinais da Independen

cia, contudo para conquistá-la urgia a pacificação 	 de	 São

Paulo, a inteira debelação do motim de 23 de maio, que induzi

ra o seu Governo a franca oposição ao Poder Regencial, não

obstante o animo de Independencia que nunca desamparou os pau

listas.

O Príncipe chegou a São Paulo em 24 de

agosto de 1922, mas não entrou, imediatamente na cidade. Fez

alto a pequena distancia do centro, a fim de auscultar a si-
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tuação, adotar algumas providencias necessárias ao pronto

domínio da Capital. Estabeleceu o Paço da Freguesia da

Penha, erigindo como ponto central a Igreja Nossa Senhora

da Penha, antes mesmo de penetrar a cidade, rematou a

campanha de integração, para duas semanas após, proclamar

a Independência dol Brasil.

Mister se faz salientar, que tendo

em vista o acima evocado, Nossa Senhora da Penha atras

das notícias de sua Paróquia, desde os idos do século

XVII mantem íntima ligação com a Pauliceia, com a hiát6

ria religiosa, política e social de São Paulo e ate mesmo

do Brasil.

O "Dia de Nossa Senhora da Penha,

Padroeira de São Paulo", deve ser comemorado com elevadas

honras, de acordo com a ortodoxia da liturgia católica,da

do que em outros municípios de menor porte e importancia,

as festividades pertinentes correlatas, são de grande al-

cance, prestigiadas com enorme apreço pelos munícipes,com

a decretação, ate mesmo, de ponto facultativo.

Setembro e o mes de Nossa Senhora

da Penha, a Grande Padroeira de São Paulo sendo dia 08

sua data máxima.

Posto isto, espera deste Egregio

Plenário, guarida à presente propositura.

Anexo: xerocópia de periódico

Gazeta Penhense (doc.01).
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